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Informação Bancária

O Mês das Mulheres não é apenas celebração. É memória das que vieram antes. 
Para o Sindicato, é também denúncia das violências presentes e 

compromisso com um futuro de igualdade e respeito.

Os telejornais estão abarrotados de dor. 
As redes sociais, inundadas. Até quando? 

O Brasil fechou 2025 com cerca de 1.470 
feminicídios. Mais de 1 milhão de novos pro-
cessos de violência doméstica ingressaram 
no Judiciário. A Pesquisa Nacional de Vio-
lência contra a Mulher aponta que 3,7 mi-
lhões de brasileiras sofreram violência do-
méstica ou familiar no último ano. Em 71% 
dos casos havia crianças presentes. 

A cada 4 minutos uma nova mulher é 
agredida no país. 

A cada 6 minutos, um caso de violência 
contra mulher é registrado pelo Ligue 180.

Violência que começa no controle e termina no crime

Conservadorismo e retrocesso: o perigo mora no discurso

Casos brutais registrados recentemente revelam a face extrema de um ciclo que quase sempre começa no controle excessivo e silencia-
mentos, no ciúme possessivo, na ameaça cotidiana, no assédio moral, na violência psicológica, com agressões anteriores. Mesmo com 

medidas protetivas, como a Lei Maria da Penha - uma das mais avançadas do mundo nesse enfrentamento - mulheres continuam sendo 
assassinadas. Em muitos casos, elas já haviam denunciado e pedido ajuda anteriormente. 

Quando uma mulher denuncia, ela não está exagerando. Quando pede socorro, não é dra-
ma. Quando ela tenta ir embora, é sobrevivência. Discursos que pregam submissão femi-

nina, que atacam políticas públicas de proteção e que minimizam o feminicídio fortalecem o 
agressor. O combate à violência exige comprometimento do estado e de cada um de nós, in-
vestimento em prevenção, educação para igualdade e responsabilização rigorosa dos crimes.

Quando se relativiza a violência.
Quando se culpa a vítima.
Quando se questiona um direito.
Abre-se espaço para o retrocesso.

Os números não são frios. Eles têm nome, rosto, história interrompida. 
Foram humilhadas. Espancadas. Assassinadas.

É hora do Basta! ´
CATEGORIA BANCÁRIA SE LEVANTA

 CONTRA O FEMINICÍDIO E TODA 
FORMA DE VIOLÊNCIA À MULHER
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A violência não está apenas nas manchetes policiais.
Ela também se manifesta no ambiente de trabalho.

Mulheres seguem recebendo, 
em média, salários meno-

res que os homens para funções 
equivalentes. São maioria nas 
jornadas duplas e triplas. Enfren-
tam assédio moral e sexual no 
ambiente profissional. São ques-
tionadas sobre maternidade em 
entrevistas de emprego. Têm sua 
competência colocada à prova 
constantemente.

No setor financeiro, essa re-

alidade também é sentida. Mu-
lheres ocupam menos cargos de 
direção e liderança, mesmo sendo 
altamente qualificadas.

“A desigualdade de gênero ali-
menta a lógica da desvalorização.  
E onde a mulher vale menos, sua 
vida também passa a valer menos 
para uma sociedade adoecida”, 
reforça o secretário geral do Sin-
dicato, Júlio César Trigo.

Desde o ano 2000, as 
bancárias contam com uma 
cláusula de igualdade de 
oportunidades na Conven-
ção Coletiva de Trabalho 
(CCT), que garante mesa 
de negociação permanente 
com os bancos, viabilizando 
avanços como:

- Auxílio crecha/babá; 
- Licença-maternidade am-
pliada de 180 dias; 
- Licença-paternidade am-
pliada de 20 dias, vincula-
da a realização de curso de 
Paternidade Responsável e 
Relações Compartilhadas; 
- Canais de atendimento nos 
bancos para vítimas de vio-
lência de gênero; 
- Possibilidade de a bancária 
vítima de violência de gêne-
ro pedir mudança no regime 
de trabalho e realocação; 
- Programa Nacional de Ini-
ciativas de Prevenção à Vio-
lência contra a Mulher; 
- Cartilhas que abordam, de 
forma didática, a necessi-
dade de se combater o ma-
chismo e a violência contra 
a mulher; 
- Participação do movimen-
to sindical bancário no Gru-
po de Trabalho Interministe-
rial sobre a Lei de Igualdade 
Salarial; 
- Concessão de 3.100 bolsas 
de estudo, financiadas pe-
los bancos, para capacitar 
em programação mulheres, 
pessoas trans e PCDs.

Homens: é hora de assumir responsabilidade!

O enfrentamento à violência contra a mulher não é uma pauta exclusiva das mulheres. É uma res-
ponsabilidade coletiva. A luta exige homens caminhando lado a lado com elas, de braços dados, 

na construção de uma sociedade em que a mulher seja respeitada em sua integralidade: no trabalho, 
em casa, nas ruas, na política, na vida.

É preciso romper o pacto de silêncio, confrontar piadas machistas, intervir diante de comportamen-
tos abusivos, educar nossos filhos para o respeito.

Diante dessa escalada alarmante dos feminicídios e das múltiplas formas de violência que atingem 
mulheres em todo o país, os Três Poderes unificaram esforços e instituíram o Pacto Nacional Brasil Con-
tra o Feminicídio. A iniciativa articula Governo Federal, Congresso Nacional e Poder Judiciário em uma 
estratégia integrada de enfrentamento, estruturada a partir de um Comitê Interinstitucional de Gestão,  

“O feminicídio é a ponta mais cruel de uma estrutura que desvaloriza a vida das mulheres. O cresci-
mento de discursos de ódio, a naturalização da violência, o avanço de um conservadorismo que tenta 
recolocar a mulher em posição de submissão e silêncio... Não é coincidência. É projeto de poder que 
sustenta desigualdades históricas!”, denuncia Roberto Vicentim, presidente do Sindicato.

coordenado pela Presidência da República, responsável por monitorar, 
cobrar e dar efetividade às ações pactuadas.

A proposta é imprimir mais agilidade ao cumprimento de medidas pro-
tetivas, consolidar e ampliar redes de apoio às vítimas, investir em formação 
e prevenção, e assegurar a responsabilização de agressores, enfrentando 
diretamente a cultura da impunidade que sustenta a violência de gênero. 

O Sindicato disponibiliza um canal oficial de denúncia: “Basta! 
Não irão nos calar”. O sigilo é garantido e o atendimento é feito 

com responsabilidade e respeito.
Se você está passando por isso ou conhece alguém que precisa 

de ajuda, não se cale! Você também pode buscar auxílio pelo Ligue 
180 (Central de Atendimento à Mulher, 24 horas, anônimo).

É hora de acabar com a violência gritante contra a mulher. Não 
há neutralidade possível diante de tanta barbárie. É uma luta pela 
democracia, pela dignidade humana, pela justiça social. 

Sindicato e você, todos juntos por todas!

Basta! 
Não Irão Nos Calar

(11) 99591-7733

ALGUMAS  CONQUISTAS 
DO SINDICATO EM FAVOR 

DAS BANCÁRIAS:


